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70% dos municípios 
do Maranhão não têm 

como pagar dívidas 
Em entrevista exclusiva ao jornal O Imparcial, presidente da Famem, Cleomar Tema, revela problemas 

financeiros dos municípios maranhenses. Na prática, essa crise poderá interferir diretamente no 
pagamento do funcionalismo público e na quitação de outras contas da prefeitura. 

 POLÍTICA

O pequeno e médio 
empreendedor de São Luís já 

conta com um espaço próprio 
para se encontrar com o poder 

público e instituições bancárias 
e nele poder colocar em prática 
e tornar realidade seus projetos. 

VIDA

Com investimento em infraestrutura, a Prefeitura de São Luís tem beneficiado moradores do São Bernardo com obras 
de urbanização. Os serviços, aguardados pela população há mais de cinco décadas, avançam em ritmo acelerado pela 
região. O bairro tem recebido obras de drenagem, terraplanagem, pavimentação e a construção de meio-fio e sarjeta.    
"O processo de urbanização do São Bernardo é uma iniciativa da nossa gestão, que compreendeu as necessidades dos 

moradores da área e priorizou o bairro no cronograma de serviços", destaca o prefeito Edivaldo Júnior.   VIDA

 Vai viajar?
Veja os cuidados com 

a casa para evitar 
arrombamentos 

VIDA

Brasil é o 
3º em número 

de presos

 Avião tem problemas em turbina após decolagem em São Luís

Espaço do 
empreendedor 

agiliza processos 
 do micro e pequeno 

empresário

e n t r e v i s t a

Prefeitos sem dinheiro

EMPREGO : Edital do concurso da Saúde sai hoje 
VIDA

  José Cursino

"POINTS" PARA CURTIR A VIDA BOÊMIA EM SÃO LUÍS
Se você já se acomodou numa rotina estressante, pare, respire e embarque neste roteiro que O Imparcial preparou para o boêmio que há em todos nós. PÁGINA TRÊS

O Brasil é o terceiro país com maior 
número de pessoas presas, atrás de 
Estados Unidos e China. Os dados 
são do Levantamento Nacional de 

Informações Penitenciárias (Infopen) 
divulgado pelo Departamento 

Penitenciário Nacional (Depen), do 
Ministério da Justiça.

VIDAT E A T R O
Autópsia nos valores 

do corpo e alma
Um médico legista, um corpo, uma 

alma perdida e a busca incessante pela 
fama. Estes são alguns dos fios condutores 
do espetáculo Bílis Negra, que será encena-
do nos dias 13 e 14 de dezembro, no Cen-
tro de Artes Cênicas do Maranhão.IMPAR 

Déficit da
Previdência

em debate POLÍTICA
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São Luís, segunda-feira, 11 de dezembro de 2017

Candidatos ao Crea 
participam de debate

EM CÁRCERE

Brasil é o terceiro em número de presos

Evento é promovido pelo Fonasc.CBH e tem como objetivo dar publicidade as propostas 
de campanha de cada uma das chapas para presidência do Conselho

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

SUSTO

NÃO DECOLOU

Avião tem problemas após 
decolagem em São Luís

Ministro afirma que lei
anticorrupção não pegou

O 
Fórum Nacional da 
Sociedade Civil nos 
Comitês de Bacias Hi-
drográficas (Fonasc.

CBH) vai promover hoje, às 14h, 
o 1º Debate técnico entre os 
candidatos à presidência para 
Eleições do Triênio 2018-2020 
do Crea-MA.  O evento, que 
acontece no dia do engenheiro 
civil, será realizado no Audi-
tório Neiva Moreira, no Com-
plexo de Comunicação da As-
sembleia Legislativa.

O objetivo do debate é de 
dar a oportunidade para que 
cada candidato possa expor 
seus programas de trabalhos 
e propostas direcionadas ao 
Crea-MA. O evento tem apoio 
do Crea-MA e da Assembleia 
Legislativa.

O coordenador nacional do 
Fonasc.CBH, João Clímaco, que 
irá acompanhar de perto o de-
bate, disse que entidade tem 
um bom relacionamento com 
o Sistema Confea/Crea e que o 
mesmo tem se mostrado par-
ceiro nas discussões sobre meio 
ambiente e recursos hídricos 
por todo o País. Segundo ele, 
o Fonasc.CBH visa proporcio-
nar um momento democráti-
co para todos.

Segundo a Engª civil Iara 
Michelle, profissional recém-
formada, o debate é uma grande 
valia dentro do processo elei-
toral. “Uma ótima iniciativa, 
já que não conheço nenhum 
dos candidatos, pois será a par-
tir deste evento que terei uma 
visão mais clara sobre quem 

O total de pessoas encarce-
radas no Brasil chegou a 726.712 
em junho de 2016. Em dezembro 
de 2014, era de 622.202. Hou-
ve um crescimento de mais de 
104 mil pessoas. Cerca de 40% 
são presos provisórios, ou seja, 
ainda não possuem condenação 
judicial. Mais da metade dessa 
população é de jovens de 18 a 29 
anos e 64% são negros.

Os dados são do Levantamen-
to Nacional de Informações Pe-
nitenciárias (Infopen) divulgado 
pelo Departamento Penitenci-
ário Nacional (Depen), do Mi-
nistério da Justiça.

O sistema prisional brasileiro 
tem 368.049 vagas, segundo da-
dos de junho de 2016, número 
estabilizado nos últimos anos. 
“Temos dois presos para cada 
vaga no sistema prisional”, disse 

o diretor-geral do Depen, Jeffer-
son de Almeida. “Houve um pe-
queno acréscimo nas unidades 
prisionais, muito embora não seja 
suficiente para abrigar a massa 
carcerária que vem aumentan-
do no Brasil”, afirmou

De acordo com o relatório, 
89% da população prisional es-
tão em unidades superlotadas. 
São 78% dos estabelecimentos 
penais com mais presos que o 
número de vagas. Comparando-
se os dados de dezembro de 2014 
com os de junho de 2016, o dé-
ficit de vagas passou de 250.318 
para 358.663.

A taxa de ocupação nacional 
é de 197,4%. Já a maior taxa de 
ocupação é registrada no Ama-
zonas: 484%.

A meta do governo federal 
era diminuir a população car-

cerária em 15%. Com a oferta 
de alternativas penais e moni-
toramento eletrônico, segundo 
Almeida, foi possível evitar que 
140 mil pessoas ingressassem no 
sistema prisional.

“E quase todos os estados es-
tão com um trabalho forte junto 
aos tribunais de Justiça para im-
plementar as audiências de cus-
tódia, para que as pessoas não 
sejam recolhidas como presos 
provisórios”, explicou o diretor 
do Depen. Além disso, há a pre-
visão da criação de 65 mil novas 
vagas para o no próximo ano.

O Brasil é o terceiro país com 
maior número de pessoas pre-
sas, atrás de Estados Unidos e 
China. O quarto país é a Rússia. 
A taxa de presos para cada 100 
mil habitantes subiu para 352,6 
indivíduos em junho de 2016. 

Em 2014, era de 306,22 pesso-
as presas para cada 100 mil ha-
bitantes.

Tipificação dos crimes

Os crimes relacionados ao 
tráfico de drogas são os que 
mais levam pessoas às prisões, 
com 28% da população carce-
rária total. Somados, roubos e 
furtos chegam a 37%. Homicí-
dios representam 11% dos crimes 
que causaram a prisão. 

O Infopen indica que 4.804 
pessoas estão presas por violên-
cia doméstica e outras 1.556 por 
sequestro e cárcere privado. Cri-
mes contra a dignidade sexual 
levaram 25.821 pessoas às pri-
sões. Desse total, 11.539 respon-
dem por estupro e outras 6.062 
por estupro de vulnerável.

Na tarde do último sábado, 
(9), um problema técnico levou 
um avião da Latam, que partiu 
do Aeroporto Internacional de 
São Luís, a retornar e fazer um 
pouso de emergência.

Segundo informações de 
um funcionário do aeropor-
to, o avião tinha como desti-
no o Aeroporto Internacional 
de Guarulhos, São Paulo, e de-
colou por volta das 14h13. Foi 
necessário o piloto ter que dar 
algumas voltas para que a aero-
nave derramasse combustível 

e pousar com uma maior se-
gurança possível. “Passou cer-
ca de uns 30 minutos de voo 
derramando combustível para 
pousar. Se isso acontece, não 
sobrava um para contar histó-
ria”, detalhou uma das passa-
geiras que estava no voo.

Moradores de São Luís in-
formaram através das redes so-
ciais terem visto fumaça na tur-
bina do avião, que conseguiu 
retornar ao pátio do aeropor-
to da capital. Ninguém ficou 
ferido.

O ministro da Transparên-
cia e Controladoria-Geral da 
União, Wagner de Campos Ro-
sário, fez uma avaliação da 
Lei 12.846, de 2013, conhecida 
como Lei Anticorrupção, que 
entrou em vigor em 2014. Se-
gundo o ministro, até o mo-
mento, a legislação não con-
seguiu “decolar” na questão 
da colaboração das pessoas 
jurídicas, dificultando a res-
ponsabilização das empresas 
em casos de corrupção.

O instrumento de colabo-
ração para pessoas jurídicas, 
assim como ocorre na delação 
premiada, prevê benefícios ju-
diciais às empresas em troca 
de informações e provas apre-
sentadas. No entanto, o me-
canismo não tem sido usado 
já que, segundo o ministro, as 
empresas não têm a garantia 
de, mesmo após a colabora-
ção, não serem processadas 
novamente pelo Estado.

De acordo com Rosário, 
apesar de a Controladoria-
Geral da União (CGU) ser a 
responsável, por lei, por fechar 
os acordos com as empresas, 
três outros órgãos, o Ministé-
rio Público Federal (MPF), o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) e a Advocacia-Geral da 
União (AGU) podem processar 
as corporações após o acordo 
de colaboração.

“A lei atribui à CGU a ti-
tularidade para realização de 
acordos. Só que o meu acordo 
sozinho não serve para nada. 
O que adianta eu chamar uma 
empresa, ela colaborar, entre-

gar as provas e, no outro dia, 
a AGU entrar com uma ação 
contra a empresa, pedir blo-
queio de bens?”, questionou 
o ministro. “Esse instrumento 
não conseguiu ainda decolar 
da maneira que esperávamos”, 
acrescentou.

Para tentar resolver a ques-
tão, a CGU está procurando 
formalizar a atuação conjun-
ta entre os quatro órgãos. “O 
que nós estamos fazendo é 
buscar esses órgãos [AGU, 
TCU e MPF] e trazer todos 
para uma única mesa, para, 
quando a empresa buscar 
esse balcão, ela saia com a 
sua situação resolvida com 
o Estado brasileiro. Porque, 
da maneira como está hoje, a 
empresa vai passar por qua-
tro ou cinco negociações e, 
no final, ela ainda não sabe 
se ainda está livre”, disse.

Segundo o ministro, a CGU 
e a AGU, em 2016, já formali-
zaram a atuação conjunta nos 
acordos com as pessoas jurí-
dicas. Tratativas com o MPF e 
com o TCU estão adiantadas, 
segundo Rosário.

“Em 2018, a lei completa 
quatro anos. Não é possível 
que, em quatro anos, quatro 
órgãos não consigam definir 
suas atuações. É uma coisa 
que, em qualquer país, soa 
como uma coisa estranha, 
que dói ao ouvir. A socieda-
de brasileira não aguenta mais 
esperar por isso”, ressaltou o 
ministro, que participou de 
evento na Fecomercio, na ca-
pital paulista.

estarei dando meu voto”, de-
clarou.

Para o engenheiro mecâni-
co, Sávio Lima, que já tem 33 
anos de profissão, o debate é 
uma forma que cada candida-
to terá para mostrar sua visão, 
missão e o comprometimento 
com cada área profissional.  “O 
Crea é um conselho que lida 
com varias modalidade. É im-
portante que o candidato que 
for assumir, tenha uma visão da 
missão de honrar o espaço e a 
necessidade de cada profissio-
nal e sua modalidade”, afirma.

Concorrem à presidência do 
Conselho e estão aptos a parti-
ciparem do debate os candida-
tos: Eng. Civil Antônio Vilson 
Silva Dias, Eng. Eletricista Be-
rilo Macedo da Silva, Eng. Civil 

Eufrásio Bezerra Sousa Filho, 
Eng. Civil Paulo Rogério Sousa 
Azevedo, Engª Agrônoma Rita 
de Cássia Neiva Cunha, Eng. Ci-
vil Rogério Carlos Pereira Silva 
e Eng. Mecânico Walter Sousa 
Machado Júnior.

 Últimos preparativos

A estrutura dos debates tam-
bém já está definida. Divididos 
em quatro blocos, os debates 
terão um espaço dedicado à 
apresentação dos candidatos, 
outro para perguntas feitas en-
tre os candidatos, um terceiro 
para perguntas da plateia e, por 
fim, um para as considerações 
finais. Nos blocos de apresen-
tação e de considerações finais, 
cada candidato terá cinco mi-

nutos para manifestação livre, 
em ordem definida por sorteio 
no início do bloco.

Além disso, os candidatos e 
assessores participaram no dia 
1º de dezembro da reunião em 
que foi apresentado o formato 
do debate juntamente com os 
critérios e regras.  E no próximo, 
dia 9, todos devem participar 
de uma última reunião para os 
ajustes finais do debate.

O Sistema Confea/Crea ele-
ge, por meio do voto direto dos 
seus profissionais, os Presiden-
tes dos Creas e do Confea, a 
cada três anos. Além disso, tam-
bém realiza a cada três anos as 
eleições para as Diretorias Re-
gionais das Caixas de Assistên-
cia dos Profissionais dos Creas 
(Mútua).

Wagner de Campos Rosário comanda a pasta de Transparência

Reunião entre os candidatos do Crea, representantes e a comissão organizadora Fonasc no debate técnico
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Se você já se acomodou numa rotina estressante, pare, 

respire e embarque neste roteiro que O Imparcial 
preparou para o boêmio que há em todos nós

Responsável: Lisiane Martins

E-mail: lisianemartins@gmail.com

Recantos boêmios

Chico Discos
Um bar, pra ser bom, tem que ser mais reconhecido 

pelo nome do dono que pelo número da casa". Vira ponto 
de referência. Assim ocorre com Francisco de Assis, o 

Chico (que já tem o “Discos” quase como sobrenome). 
Começou colocando um sebo de livros, discos e gibis na 

Rua dos Afogados, mas, em 2011, resolveu montar um bar 
que oferece as melhores cachaças, aguardentes e cervejas. 
Na travessa da Afogados com a Rua São João, Chico abre as 

portas de terça à sexta-feira, a partir das 19h30.

Q
uem nasceu e se criou na boemia sabe: não existe estado de espí-
rito mais reconfortante que aquele alcançado numa mesa de bar, 
ouvindo um bom som e compartilhando histórias entre compadres 
e comadres. Aqui, em São Luís, a tradição boêmia criou raízes no 

coração da cidade, entre becos e bares, sobretudo, do Centro.
Se você não sabe do que estamos falando e está acostumado a uma ro-

tina estressante, pare, respire, e embarque neste roteiro que O Imparcial 
preparou especialmente para o boêmio que existe dentro de você!

 em São Luís

Largo do Caroçudo
A boemia pulsa ali, nas ruas da Madre Deus. Conhecido 

pelos ciclos junino e carnavalesco, o bairro é endereço de 
diversos grupos culturais, do bumba meu boi ao samba. O 

Largo do Caroçudo corta a Divina Mãe e é ponto de encontro 
daqueles que só querem tomar uma cervejinha, comer tira-

gosto e papear, com fundo musical regado a samba e pagode 
(às vezes, seresta). Ao longo e no entorno do largo, há diversos 

bares: Buda, Leia, Verdão e Ponto de Fuga dão um aperitivo.

Bar do Batista
Aos amantes das boas cachaças e aguardentes, o Bar do Batista é o melhor lugar 

para ir. Não tem frescura nem pompa. Situado na Travessa da Lapa, no Desterro, a casa 
oferece uma variedade com mais de 100 sabores, entre cupuaçu, caju, gengibre, goiaba, 
e até onde a mente imaginar. No local, logo de cara a placa: “é proibido cuspir no chão e 

tirar foto” (esta, tiramos do onipresente Google Maps). Vale a visita e a prosa com Batista, 
dono do bar, e os boêmios que lá habitam.

Feira da Praia Grande
O coração do Centro Histórico fica na Feira da Praia Grande, 
também conhecida como Mercado das Tulhas. Quem se 

embrenha pelos corredores não tem mais vontade de sair. As 
opções são inúmeras: os bares e restaurantes que servem PF 
(prato feito), mercearias, lojinhas de artesanato e, enfim, os 
bares. Mais à tarde – horário da boemia -, é comum ver um 
amontoado de gente nas bancadas dos botecos bebendo e 

papeando, que o digam Corinthiano e Irmão, duas das figuras 
mais caricatas da Feira que vendem água que passarinho 

não bebe. Às tardes de sábado é o samba que toma conta do 
mercado, regado a cerveja gelada e mocotó.

Bar do Léo
O cantor e compositor 

Bruno Batista já disse: "Léo é 
um bar que cura". Justo. É outro 
mundo, um verdadeiro museu da 
música brasileira e maranhense 
e de objetos antigos: telefones, 
máquinas de datilografia, 
vitrolas… A comida também é de 
qualidade. Para fazer esta viagem 
no tempo, basta ir à Feira do 
Vinhais, na Rua Tarquínio Lopes, 
e perguntar por Léo.

Fonte do Ribeirão
Morada da cabeça da Serpente lendária que, quando 

encontrar a cauda, vai afundar São Luís, a Fonte do 
Ribeirão é um lugar cheio de mistérios e encantarias. As 
carrancas e a água que corre na fonte são cenário do já 

tradicional Samba na Fonte, que ocorre todas as quintas-
feiras a partir das 19h. Clássicos da música maranhense 
de Patativa e Fuzileiros da Fuzarca são relembrados em 
referência a São Jorge, o santo padroeiro da rapaziada.
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Em entrevista ao jornal O Imparcial, presidente da Famem, Cleomar Tema, revela que 
70% das prefeituras maranhenses irão terminar o ano de 2017 com problemas financeiros

Municípios em 
situação “caótica”

Responsável:Paulo de Tarso Jr.

Email: paulojr.jornalismo@gmail.com

AUDIÊNCIA

Comissão promove debate 
sobre déficit da Previdência

AUMENTO DO FPM

A Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado aprovou, 
na última quarta-feira 
(29), Proposta de Emenda 
à Constituição nº 29/17, 
que garante as prefeituras 
brasileiras aumento do valor 
do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). A PEC 
29 garante às prefeituras o 
aumento em 1% do valor do 
FPM, passando dos atuais 
24,5% para 25,5% a partir 
de setembro do ano que 
vem. Este reajuste oferecerá 
aos 217 municípios do 
Maranhão, que enfrentam 
forte crise financeira 
ocasionada pela queda de 
recursos e de transferências 
constitucionais, um 
incremento de recursos 
superior a R$ 157 milhões. 
A Proposta seguirá, agora, 
para apreciação dos 
plenários do Senado e 
Câmara, onde deverá ser 
aprovada sem maiores 
dificuldades.

A Comissão Mista de Orça-
mento realiza audiência públi-
ca nesta terça-feira (12) para 
discutir o déficit da Previdên-
cia Social. O deputado Domin-
gos Sávio (PSDB-MG), autor 
do pedido de debate, disse 
que a ideia é esclarecer a po-
pulação sobre os números.

“Vai ser uma oportunida-
de de colocar frente a frente, 
olho no olho, aqueles que 
afirmam que há déficit - que 
são o próprio ministro da 
Previdência, o ministro do 
Planejamento - e do outro 
lado os que afirmam que não 
há déficit, como o senador 
Paulo Paim (PT-RS), a Asso-
ciação Nacional dos Audito-
res Fiscais da Receita Fede-
ral do Brasil (Anfip), e ali ao 
centro, vamos dizer assim, 
o Tribunal de Contas com 
a auditoria que foi feita, a 
contabilidade pública. Por-

que a gente não pode ficar 
sendo refém de um debate 
em que existam duas ver-
dades antagônicas. Alguém 
está mentindo”, justificou.

Para Domingos Sávio, não 
é possível votar a reforma da 
Previdência sem ter a ques-
tão do deficit esclarecida. 
“Só depois de uma discus-
são bem aberta, bem fran-
ca, é que nós podemos pen-
sar em votar qualquer coisa. 
Não podemos votar algo que 
a própria população não está 
compreendendo”, destacou.

Domingos Sávio disse que 
foi procurado até por cida-
dãos já aposentados, pedindo 
para que não apoiasse a refor-
ma. Ele então esclareceu que 
as mudanças propostas não 
mexem com os já aposenta-
dos e nem com quem já tem 
direito adquirido à aposen-
tadoria pelas regras atuais.

PAULO DE TARSO JR.

A 
situação financei-
ra dos municípios 
maranhenses é “ca-
ótica”. A afirmação é 

do presidente da Federação 
dos Municípios do Estado do 
Maranhão (Famem) e prefeito 
de Tuntum, Cleomar Tema. 
Ao jornal O Imparcial, Tema 
disse acreditar que cerca de 
70% das prefeituras irão ter-
minar o ano de 2017 com pro-
blemas financeiros, mesmo 
com a promessa de repasses 
federais nos próximos dias. 

Na prática, esse alto per-
centual poderá interferir di-
retamente no pagamento do 
funcionalismo público e em 
outras contas das prefeitu-
ras. “Não se consegue colo-
car em dia todo o pagamento 
daquilo que é de responsabi-
lidade do município. É claro 
que nós vamos ter uma ajuda 
agora nessa parte devido ao 
ajuste financeiro. Pelo me-
nos é um alívio. Mas isso é 
provisório, de um mês. No 
mês seguinte já começam as 
dívidas. Não se tem condi-
ções. Acredito que mais de 
70% dos municípios vão fi-
car com problemas mesmo 
com essa ajuda financeira”, 
afirmou Tema. 

No fim do mês passado, 
o governo federal garantiu 
um repasse de R$ 2 bilhões 
para prefeituras de todo o 
país. O dinheiro é oriundo do 
Auxílio Financeiro dos Mu-
nicípios (AFM). Do total des-
te montante, R$ 83 milhões 
vão para os cofres públicos 
das prefeituras maranhenses, 
de acordo com estimativa da 
Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM).

Os recursos extras serão 
depositados nas contas das 
prefeituras neste próximo 
mês de dezembro por meio 
do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). Apesar da 
injeção de tanto dinheiro, o 
presidente da Famem afirmou 
que os recursos são apenas 
uma solução paliativa para 
o cenário financeiro das pre-
feituras do Maranhão. 

“Já no fim desse ano, o go-
verno vai liberar um ajuste 
financeiro de R$ 2 bilhões. 
O Maranhão vai receber R$ 
83 milhões. Isso vai ajudar. 
Mas, na realidade, a situação 
é caótica. Essa é uma medida 
paliativa. Ela não vem para 
resolver a situação. O fator 
principal para que os muni-
cípios possam sair, em defi-
nitivo, dessa situação caóti-
ca financeira que vivem é o 
novo pacto federativo. É isso 
que nós vamos agora lutar 
no próximo ano para que o 
governo possa realmente fa-
zer, por meio do Congresso 
Nacional, esse objetivo”, dis-
se o presidente da Famem.

Segundo Tema, “esse ajuste 
que o governo vai dar agora 
só corresponde a meio Fundo 
de Participação. Aí tem for-
necedores, tem toda uma 
gama de coisas, tem os pro-
gramas. Nenhum programa 
do governo federal se paga. 
Então, o município é que tem 
que completar”.     

Pacto federativo

É fato que os R$ 83 milhões 

O Maranhão vai receber R$ 83 
milhões. Isso vai ajudar. Mas, na 

realidade, a situação é caótica. Essa 
é uma medida paliativa. Ela não 

vem para resolver a situação. O fator 
principal para que os municípios 
possam sair, em definitivo, dessa 

situação caótica financeira que vivem 
é o novo pacto federativo

Cleomar Tema, presidente da Famem

Cleomar Tema cobra novo pacto federativo para melhorar saúde financeira de municípios

70%
Expectativa do presidente 
da Famem em relação aos 

municípios maranhenses que 
terão problemas financeiros

em recursos federais servirão 
para amenizar a saúde finan-
ceira dos municípios mara-
nhenses neste fim de ano. No 
entanto, o que as federações 
municipais de todo o país e 
a CNM pretendem pleitear 
junto ao Congresso Nacional 
é um novo pacto federativo. 
O cerne da discussão é a re-
distribuição mais justa dos 
impostos arrecadados pela 
União e que depois são re-
passados aos municípios.

Com esses recursos, os 
municípios adquirem a res-
ponsabilidade de investir 
nas áreas sociais, de saú-
de, de educação e em tantas 
outras. O problema é que 
os valores que chegam às 
contas municipais são con-
siderados incompatíveis.

“Aquilo que é transferido 
é incompatível com as ações 
que a União determina que 
sejam executadas. Há uma 
sobrecarga dos recursos pró-
prios dos municípios. Essa é 
a situação. Enquanto o Con-
gresso Nacional não entender 
que a saída é esse novo pacto 
federativo, vamos ficar com 
essa bola aí de deficiência, 
sem conseguir pagamento 
de folha, com demissão, com 
ajustes”, analisou Tema.

Segundo o presidente da 
Famem, se não houver uma 
redistribuição dos impos-
tos, os municípios continu-
arão enfrentando as mes-
mas dificuldades financeiras. 

Para comprovar sua afirma-
ção, Tema citou a situação 
da saúde na cidade de Tun-
tum, onde ele é prefeito.

“É irrisório numa cidade 
como Tuntum receber R$ 7 
mil para fazer tratamento 
fora de domicílio. Imagine 
os pacientes de hemodiáli-
se. O dinheiro que se rece-
be para tratamento fora do 
município por mês, só paga o 
transporte. Tudo é irrisório o 
que o governo passa. Temos 
mais de 107 municípios que 
recebem um valor irrisório 
para manter o hospital da ci-
dade com o básico do básico. 
Tem município que recebe 
menos de R$ 2 mil por mês. 
Enquanto não houver uma 
distribuição mais justa nos 
impostos arrecadados pela 
União para estados e municí-
pios, continuará sendo difícil 
a missão de prestar serviço 
de qualidade para o cidadão”, 
comentou Tema.

Acredito que 
mais de 70% 

dos municípios 
vão ficar com 

problemas 
mesmo com essa 
ajuda financeira

Cleomar Tema, 
presidente da Famem

R$ 83

Valor que o governo 
federal deverá repassar aos 

municípios maranhenses 
ainda este mês

MILHÕES

Domingos Sávio: não é possível votar reforma sem esclarecer déficit
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Os cabeças de vento
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Um mundo chamado futebol

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Esta suspensão de água nem assusta 
mais, nunca teve mesmo. Agora, lembra 
quando Ricardo Murad disse que gastou 
mais de R$ 50 milhões alugando carros-

pipas dos amigos. Cada coisa!” 

João Neto, usuário da Caema.

Retrato da história
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Responsável: Zezé Arruda

 E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Kartódromo é uma pista de treinos e corridas de kart, as-
sim como um autódromo, possuindo como maior diferença a 
menor proporção próprias para a prática do kart. O primeiro 
kartódromo foi construído no Sul da Califórnia, nos Estados 
Unidos, em 1956, por Art Ingels, internacionalmente conheci-
do como "o pai do kart". Existem vários kartódromos no Bra-
sil, entre eles o de São Luís, o Kartódromo Engenheiro João 
Sallen, localizado no Complexo Esportivo do Outeiro da Cruz 
no Castelão. Existem dois tipos de kartódromos: indoor e ou-
tdoor. Como o nome indica indoor é dentro de um pavilhão e 
outdoor é ao ar livre. Existem, ainda, pistas mistas de indoor e 
outdoor; alguns kartódromos, em vez de asfalto, são feitos em 
terra batida para a prática de kartcross. (Foto: Construção do 
Kartódromo Engenheiro João Sallen_1988).

Agora que, aparentemente, nem Do-
ria nem Huck estão no páreo, o governa-
dor de São Paulo, Geraldo Alckmin, tem 
a chance de anunciar, ao ser oficializado 
como presidente do PSDB, que o partido 
fechou questão e vai votar maciçamente 
pela aprovação da PEC da Previdência. 
Uma vez que a popularidade quase zero 
não ajuda Temer, o gesto poderia fortale-
cer o próprio tucano — assim como o mi-
nistro da Fazenda, Henrique Meirelles — 
na corrida pelo Planalto, do mesmo jeito 
que as reformas na economia levaram FHC 

a ser eleito presidente da República duas 
vezes e em primeiro turno.

No entanto, o infantilismo de parlamen-
tares do PSDB pode colocar tudo a perder. 
Em vez de apoiar a proposta e contribuir 
para o fim da inaceitável transferência de 
renda dos mais pobres para servidores 
graúdos do Legislativo, Judiciário, Minis-
tério Público e outras castas do funciona-
lismo público, esses tucanos endossam o 
populismo daqueles que fazem o discurso 
de defesa dos mais pobres enquanto, na 
prática, agem para preservar as desigual-
dades e os privilégios de uma minoria. É a 
mesma turma “progressista” que prometia 
não roubar nem deixar roubar e que, após 
chegar ao poder, escandalizou o país com 
o mensalão, o petrolão e o enfiou na mais 
profunda crise ética e financeira da história.

Por mais impopular que seja o governo 
Temer, 10 de cada 10 economistas sérios 
dizem não haver futuro para o Brasil sem 

uma urgente mudança nas regras da Pre-
vidência. Se a reforma não ocorrer agora, 
alertam, há o risco de o país, em poucos 
anos, ficar sem dinheiro sequer para pagar 
a aposentados, como já acontece com o Rio 
de Janeiro, provocar uma fuga de investido-
res e até de quebrar, a exemplo da Grécia.

Engana-se quem pensa que a maioria 
da população guia-se apenas pelas fake 
news disseminadas pelas redes sociais e 
que já embalam a campanha presidencial 
de certos candidatos populistas. A repeti-
da propagação de mentiras até que virem 
verdade ganhou força descomunal com a 
internet e chegam a confundir até gente 
bem informada. Nos Estados Unidos, in-
dicam investigações, a estratégia pode ter 
sido crucial para eleger Trump. Mas, no 
Brasil, não funcionou tão bem nas elei-
ções para prefeito. Resta torcer para que 
o mesmo espírito de mudança embale o 
eleitor nas eleições de 2018.

LEONARDO MEIRELES
PH.D. EM DIREITO INTERNACIONAL E RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS. ESPECIALISTA EM DIREITOS ECONÔMICOS, 
SOCIAIS E CULTURAIS

Existe um planeta chamado futebol, que 
não responde às leis aplicadas ao mundo 
em que habitamos. No futebol, um jogador 
é ético e, por isso, recebe críticas. Há diri-
gentes que se perpetuam por anos e anos 
no poder, corrompem e são corrompidos, 
mas os títulos conquistados nas gestões de-
les falam mais alto do que qualquer tipo de 
falcatrua. Existem atletas — e torcedores 
— machistas, racistas e homofóbicos, que 
podem até ser questionados vez ou outra, 
porém, têm sempre a resposta pronta de 
que isso é comum dentro dos estádios, no 
gramado, e  que tudo está ficando muito 
chato.  E isso não é nada bom.

Vejamos uma comparação bem próxi-
ma. Dayane Alcântara Couto de Andrade, 
mais conhecida pelo público como Day Mc-
Carthy, é uma brasileira que mora no Ca-
nadá e xingou Titi, filha dos atores Bruno 
Gagliasso e Giovanna Ewbank. Mais do que 
xingar, cometeu injúria racial. E disse que 
não tinha medo de falar aquilo porque mo-
rava em outro país e a Justiça não a pegaria. 
A repercussão foi muito grande e ela per-
cebeu que, sim, ela pode ser questionada 
em tribunais. Aliás, foi convocada a prestar 
depoimento, graças à colaboração jurídica 
que existe entre os dois países. E, nas redes 
sociais, houve uma comoção para que ela 
realmente fosse processada e pagasse pelo 
suposto crime. E está certo: se ela cometeu 
injúria racial, deve pagar por isso.

É o mundo real. No futebol, o atacante 
Robinho foi condenado a nove anos de pri-
são pelo crime de estupro coletivo de uma 
albanesa de 22 anos, em janeiro de 2013, 
em uma discoteca na Itália. Veio a notícia e 
muito pouca gente se preocupou em saber 
se ele pagaria por isso. Claro, ele teria que 
ser entregue à Justiça italiana. Mas alguém 
pediu isso nas redes sociais? Não. Não houve 
qualquer manifestação mais contundente, 
porque ele é jogador de futebol, e o esporte 
é machista e nesse mundinho esse tipo de 
coisa é comum, aceita. Ora, se ele come-
teu um crime de tamanha crueldade con-
tra uma mulher, por que ele não paga por 
isso? Não deveríamos nos mobilizar para 

que Robinho fosse mandado à Itália a fim 
de cumprir a condenação? Oswaldo de Oli-
veira, técnico dele, até o defendeu, dizen-
do que Robinho “é um cara de família, pai 
e muito responsável”.

O futebol não pode ser de outro pla-
neta. As atitudes reprováveis, as palavras 
preconceituosas e a corrupção dentro das 
quatro linhas e nos corredores do poder da 
modalidade devem ser punidas da mesma 
forma que no “mundo comum”. A paixão 
nacional nos move, é incrível, faz sorrir e 
chorar, mas não pode estar acima do bem e 
do mal. É possível que, quando o brasileiro 
perceber isso, muito possa ser mudado em 
outras áreas da sociedade.

Enchente –  Nova tubulação do Sistema Italuís 
promete acabar com a seca nos canos de água em São Luís. 
Iniciado no último governo de Roseana Sarney (PMDB), 
tendo como puxador de obra o ex-secretário de Saúde, 
Ricardo Murad (PRP), finalizado pelo governador Flávio 
Dino (PCdoB). Resta saber se no projeto está incluído 
acabar com mais de 30% de desperdício por vazamento 
e como vai ser implantada a ramificação interligando o 
sistema. Caso o contrário, fica na mesma, ou seja, lata 
d’água na cabeça.

Devendo – Dramático fim emocional e político 
para a família do deputado estadual Rigo Teles (PV) com o 
desenrolar do assassinato do pai Nezim, em Barra do Cor-
da. Passada a missa de sétimo dia deve iniciar a divisão dos 
bens amealhados durante décadas com o dinheiro público 
e no sistema financeiro alternativo, conhecido como agio-
tagem. Parece que a Lei dos homens não alcançou o finado 
ex-prefeito para responder pelo desvio de mais de R$ 50 mi-
lhões da prefeitura. Certeza que a fatura não vai encontrar 
o endereço do além.

Mórbidos – Parece que nenhum dos presentes no 
velório do ex-prefeito Nezim conseguiu enxergar uma gota 
de lágrima nos rostos de Roseana Sarney (PMDB), do minis-
tro Sarney Filho (PV) e do dublê de senador Edinho Lobão 
(PMDB). Ficou evidente que a presença combinada do trio 
era para tentar responsabilizar o pré-candidato Flávio Dino 
(PCdoB) pela falta de segurança nas ruas. O crime foi caseiro.

Lucro – Ainda 
vai dar muitos dividen-
dos políticos a nova ir-
mandade entre o pré-
candidato Flávio Dino 
(PCdoB) e o ex-prefei-
to e empresário de Im-
peratriz, Ildon Marques 
(PSB). Mesmo com to-
dos os antecipados cál-
culos eleitorais, o grupo Dino não alcançou a real leitura de 
retorno quando conseguiram conquistar o apoio do grupo 
Marques, trazendo votos e um leque de bem sucedidos em-
presários no Maranhão e no Brasil. Nada que agrade o gru-
po Sarney, o ex-prefeito Sebastião Madeira (PSDB) e o pré-
candidato Roberto Rocha (PSDB).

Haroldo – Parece que Deus resolveu levar os di-
rigentes políticos de bom caráter e necessários. Mais do que 
uma pessoa camarada junto aos colegas de partido que com-
partilhavam da mesma ideologia comunista, Haroldão man-
teve a simples característica de ser povo e continuar sem 
deslumbrar pela conquista do Palácio dos Leões. Exemplo 
que muitos deveriam seguir antes de receberem o passapor-
te desta para uma melhor ou perder o poder.

Sempre foi – 
Quanta falta do que falar no 
meio político e da imprensa, 
Flávio Dino (PCdoB) tem um 
acordo com Zé Reinaldo (PSB) 
de apoio para o Senado, ten-
do como abençoador o presi-
dente da Assembleia Legisla-
tiva do Maranhão, Humberto 
Coutinho (PDT). Salutar Wal-
dir Maranhão (PP) e Eliziane 
Gama (PPS) tentarem man-
ter os mandatos de deputado 
federal, dos comunistas não 
vem nada. Em tempo, se a elei-
ção fosse hoje, venceria Ed-
son Lobão (PMDB) e Sarney 
Filho (PV), ambos tem bases,  dinheiro e o governo federal.
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Espaço do 
empreendedor 

facilita vida
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A partir do próximo ano, o teto de faturamento das micro e pequenas empresas
será de R$ 4,8 milhões. Facilitação de processos é o primeiro objetivo do Espaço

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

MODERNIZAÇÃO

BB fará mudanças para 
ficar mais competitivo

Como vai funcionar e qual é 
o objetivo da Sala do Empre-
endedor?

A sala do Empreendedor é 
uma ação prática do Governo 
Municipal dentro da política de 
desenvolvimento econômico 
da cidade. Ela é um ambiente 
físico em que serão prestados 
serviços aos empreendedores 
da área do Itaqui-Bacanga para 
implantação ou expansão de 
negócios. Então, se ele quiser 
orientação de como se legali-
zar, como criar uma firma, vai 
receber essa informação atra-
vés do portal da rede SIM, ge-
renciado pela Junta Comercial 
do Maranhão, que vai emitir 
a documentação que lhe dá 
vida empresarial. 

Isso quebra a estrutura da bu-
rocracia para quem quer em-
preender em São Luís?

Diminui bastante, porque 
o empreendedor passa a en-
contrar em um único lugar e 
com o uso da tecnologia da 
informação, todas as auto-
rizações e licenças que pre-
cisar. Só na área de Fazenda 
são três: Federal, Estadual e 
Municipal. Ele vai encontrar 
tudo lá. Se for alimento, algo 
que tenha a ver com meio am-
biente, também terá a licen-

RAIMUNDO BORGES

O 
pequeno e médio em-
preendedor de São 
Luís já conta com um 
espaço próprio para 

se encontrar com o poder pú-
blico e instituições bancárias 
e nele poder colocar em prá-
ticas e tornar realidade seus 
projetos. O Espaço do Empre-
endedor foi idealizado pela 
Prefeitura de São Luís, por 
meio da Secretaria Munici-
pal de Planejamento e De-
senvolvimento e de sua Ad-
junta de Desenvolvimento 
Sustentável (Sades).

O Sebrae Maranhão apoia 
a ideia do Espaço, assim como 
Junta Comercial do Maranhão 
( Jucema), o Banco do Brasil , 
a Caixa Econômica Federal e 
o Banco do Nordeste do Bra-
sil. O objetivo é tornar possí-
vel ao empreendedor todas 
as facilidades quanto às de-
mandas burocráticas, a efe-
tivação do crédito bancário 
e a orientação técnica, para 
que ele tenha a garantia de 
não fracassar, ao venturar-se 
num negócio, com elevada 
possibilidade de insucesso. 

Com o Espaço do Empre-
endedor, localizado no bairro 

Anjo da Guarda, a Prefeitura 
de São Luís pretende tornar 
realidade as possibilidades de 
sucesso em negócios instala-
dos na área mais apropriada 
do Maranhão. É a região com 
quase 300 mil habitantes, na 
qual estão instalados o Porto 
do Itaqui, a mineradora Vale, 
com seu gigantismo estrutu-
ral e a Universidade Federal do 
Maranhão. Portanto, a expe-
riência daquele espaço deve 
servir para outros pontos da 
capital maranhense, com po-
tencial para desenvolvimento 
econômico e social, mediante 
a implantação de micro e pe-

quenos negócios. 
No local, o empresário po-

derá formalizar sua empresa, 
emitir o certificado do MEI, 
CNPJ, Alvará de funcionamen-
to guias de recolhimento, fa-
zer declaração de imposto de 
renda e ter orientação para 
gestão e desenvolvimento de 
negócios.  O espaço funcionará 
em dois turnos, manhã e tarde 
e terá o apoio dos servidores 
municipais das Secretarias Fa-
zenda, Urbanismo, Meio Am-
biente e Vigilância Sanitária, 
todos capacitados pelo Sebrae 
e pela Jucema, para realiza-
ção dos atendimentos.

Cinco perguntas para//  José Cursino

O empreendedor passa a 
encontrar em um único lugar 
e com o uso da tecnologia 
da informação todas as 
autorizações e licenças 
que precisar. Só na área de 
Fazenda são três: Federal, 
Estadual e Municipal

ça ambiental ou a licença da 
vigilância sanitária. Isso do 
ponto de vista da legalização. 
Além disso, os bancos oficiais, 
Banco do Brasil, Caixa e Ban-
co do Nordeste, num sistema 
de rodízio estarão lá uma ou 
duas vezes por semana para 
prestar informações a esses 
empreendedores.

Há uma demanda crescente? 
Como o empreendedor está 
se colocando nesse espaço?

A sala está no bairro do Anjo 
da Guarda, na Casa Brasil, jun-
to com o Sine estadual e nossa 
Secretaria de Assistência So-
cial, que tem uma ação de in-
clusão produtiva. Essa área é 

de grande densidade popula-
cional, empresarial e nós tam-
bém vemos nisso um círculo 
virtuoso. Lá tem empresas, nós 
estamos lá. Nós estamos lá, es-
timulamos via palestras, capa-
citação, via feira de negócios, 
como vai acontecer agora no 
dia 7 a Feira da Mulher Empre-
endedora. Então se torna um 
círculo virtuoso, um serviço 
voltado ao apoio ao negócio, 
estimula aqueles que poten-
cialmente gostariam de existir.

Por que o Anjo da Guarda?
Porque, primeiro, nós tí-

nhamos essa facilidade de in-
fraestrutura. A Casa Brasil já 
funciona como espaço dispo-

nível com serviço do Sine, e o 
serviço também da assistên-
cia social, mas, sobretudo a 
sua grande população. Aquilo 
é uma cidade, é uma região ex-
tremamente dinâmica, e tem 
um ambiente cultural forte, em 
torno do qual, muitos negócios 
se fazem. As organizações vol-
tadas para o Carnaval, clubes 
de mães, Associação Comuni-
tária Itaqui-Bacanga, um tra-
balho muito antigo lá; a Pai-
xão de Cristo do grupo Grita, o 
Porto, a Vale e a própria UFMA. 
Aquilo é um grande espaço ge-
ográfico, uma região de fato 
que precisa ter estimulado seu 
desenvolvimento econômico.

Esse projeto que está sendo 
piloto no Anjo da Guarda pode 
ser expandido para outras áre-
as igualmente potenciais de 
São Luís?

Já está no nosso planeja-
mento para os anos de 2018, 
2019 e 2020. Nós deveremos es-
tar provavelmente em outros 
quatro grandes polos da cida-
de. São Luís não é uma única 
cidade. Nós devemos ir pra Ci-
dade Operária, para essa área 
do Coroadinho, para a área do 
São Cristóvão. O que não faltam 
são espaços da cidade para a 
gente levar esse serviço.

Após o desligamento de 
9,4 mil empregados, além do 
fechamento de 402 agências, o 
que resultou numa economia 
estimada em R$ 3,1 bilhões, 
o Banco do Brasil (BB) prepa-
ra uma nova reestruturação. 
Mais enxuta que a anterior, 
a reformulação terá foco no 
remanejamento de pessoal 
entre as diversas praças para 
reforçar o atendimento aos 
clientes onde há maior de-
manda. Os empregados que 
aceitarem a mudança rece-
berão um incentivo finan-
ceiro para o deslocamento 
e, em alguns casos, podem 
ser até promovidos.

Também está em estudo 
a abertura de um novo pro-
grama de desligamento in-
centivado, com o pagamen-
to de até 12 salários extras. 
A novidade é que o públi-
co-alvo irá além dos mais de 
oito mil empregados que já 
podem se aposentar. Quem 
ainda estiver na ativa e quiser 
deixar de trabalhar na ins-
tituição financeira, mesmo 
sem tempo de contribuição 
para solicitar um benefício do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), poderá ade-
rir ao plano de demissões. 

A ideia é similar ao plano de 
demissão voluntária ofereci-
do pelo governo federal aos 
servidores públicos.

Interlocutores do presi-
dente do BB, Paulo Rogério 
Caffarelli, explicaram que a 
medida é natural após um 
grande programa de reestru-
turação e terá como foco au-
mentar o nível de eficiência 
do banco público. Segundo 
um deles, algumas praças 
em que há menor deman-
da estão com excedente de 
mão de obra. Com isso, os 
funcionários receberão um 
estímulo para mudar de ci-
dade ou estado. “Isso é muito 
comum nos bancos privados 
e nem tanto no BB. Quere-
mos melhorar a qualidade 
do serviço prestado”, disse.

Além disso, a estratégia da 
instituição financeira é de re-
forçar ainda mais os escritórios 
digitais. Atualmente, 72,1% do 
total de acessos às contas é 
feito por dispositivos móveis 
e por computadores. Mais de 
21 milhões de clientes, entre 
pessoas físicas e empresas, uti-
lizam esses canais. Em março 
de 2011 eram 11,4 milhões. 
Portanto, houve um cresci-
mento de 89% em seis anos.
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A tradição natalina diz que o bom velhinho entra nas casas durante a noite. Mas outros se aproveitam de casa vazias no período festivo

Visitantes indesejados no Natal
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LUIS FURTADO

H
á vários motivos para 
dezembro ser um dos 
meses mais adorados 
pelas pessoas. Além 

do clima natalino que deixa 
todos mais festivos, a época 
é de férias para uma grande 

parcela da população, o que 
é sinônimo de viajar e sair 
da rotina.

No entanto, o que muita gen-
te não leva em conta é a segu-
rança de casa enquanto estiver 
fora, algo que acaba deixando 
o caminho livre para crimino-
sos que, imitando o espírito de 

Papai Noel, adoram fazer visi-
tas surpresas no meio da noite.

Segundo dados da ADT, 
maior empresa de monito-
ramento de alarme do Brasil, 
o período de férias e festas de 
fim de ano é propício para 
este tipo de crime. Tentati-
vas de assaltos a imóveis e 

estabelecimentos nas grandes 
cidades tendem a aumentar 
pelo menos 15%. A pesqui-
sa foi realizada com base no 
histórico de alarmes recebi-
dos em sua central de moni-
toramento.

São Luís não foge a essas 
estatísticas. As festas de fim 

de ano também se destacam 
por casos de arrombamentos, 
assaltos e furtos em residên-
cias, especialmente na área 
metropolitana de São Luís. 
A reportagem tentou conta-
to com a Secretaria de Esta-
do de Segurança Pública para 
informações sobre os regis-

tros destes tipos de crimes,  
porém, não recebeu retorno 
até o fechamento desta edi-
ção. Para os que já começam 
a organizar as viagens de fé-
rias, é importante estar atento 
aos cuidados com a casa para 
não ter surpresas desagradá-
veis quando voltar.

Mesmo na folia para arru-
mar as malas e cair no mundo, 
é imprescindível fazer uma che-
cagem de segurança na residên-
cia. Pontos vulneráveis devem 
ser resguardados, e a atenção 
aos portões é um dos cuida-
dos principais, como destaca o 
delegado responsável pelo De-
partamento de Roubos a Resi-
dências da Delegacia de Roubos 
e Furtos (DRF), Tiago Dantas. 

“Para quem irá viajar nesse 
período, é importante dar bas-
tante atenção aos portões, pois 
existem muitos casos em que ban-
didos com apoio de ferramen-
tas conseguem deslocar os por-
tões de trilho, abrindo em poucos 
segundos. Por isso é importante 
colocar uma trava de segurança 
pela parte interna do portão que 
evita esse tipo de arrombamento. 
Muitos casos de arrombamen-
tos acontecem por um simples 
deslocamento de portão”.

Além disso, deve se verificar 
todas as trancas, e no caso de 
um ferrolho enferrujado ou toro 
é aconselhável que seja feita a 
troca. Muros baixos, principal-
mente aliados a portões total-
mente cobertos que impedem 
a visão do terraço da casa se 
tornam propícios para a inva-
são de criminosos que apro-
veitam oportunidades como 
distração de moradores. O de-

legado alerta para o perigo em 
deixar a porta da sala aberta 
quando não se está no cômo-
do. “A gente vê muitos casos de 
criminosos que pulam o muro 
com facilidade, quando o muro 
é baixo e não tem nenhum cerca 
elétrica, então o indivíduo vi-
gia por um momento e, quando 
não tem nenhum movimento, 
ele pula e fica à vontade para 
fazer o furto”.

Situações de autoconfiança 
também devem ser evitadas. Es-
tar sempre atento ao chegar e sair 
de casa é outra atitude de pru-
dência que Tiago Dantas destaca 
para evitar ser vítima de assaltos. 
“Nesse período os números de 
ocorrências deste tipo tendem a 
aumentar. É sempre bom as pes-
soas ficaram bastante atentas na 
hora de saírem e entrarem em 
suas casas, especialmente quan-
do tiver portão elétrico, por que 
a maioria das abordagens acon-
tecem nesse momento. É impor-
tante ficar atento em carros estra-
nhos estacionados na rua, assim 
como pessoas suspeitas”.

Quem tem costume de aten-
der telefonemas na porta de 
casa, dentro do carro, ou fi-
car parado na porta esperando 
alguém que está indo buscar 
está sempre dando brechas 
claras para ação de crimino-
sos oportunistas.

Atenção é essencial Investir em segurança
Investimentos em sistemas de monitoramento e reforços 
para segurança não garantem cem por cento da 
salvaguarda da residência, mas podem ser a primeira 
linha de defesa contra as invasões de criminosos. As 
novas tecnologias proporcionam mecanismos cada vez 
mais práticos e eficientes para manter uma determinada 
área protegida, seja com o monitoramento em tempo 
integral e acessível a qualquer momento e de qualquer 
lugar, ou por meio de restrições de acesso. “Todo o 
aparato tecnológico é bem-vindo. Sistemas de câmeras, 
cercas elétricas, sensores de luzes, câmeras, tudo isso 
inibe a ação dos indivíduos”, lembra Tiago Dantas. O 
delegado reforça que, além dos sistemas padrões, as 
novas tecnologias podem ser aliadas à velha política da 
boa vizinhança. “Os aparatos tecnológicos podem ser 
de grande ajuda. A gente tem exemplos de associações 
de moradores que criaram grupos no WhatsApp onde 
trocam informações sobre suspeitos, vizinhos olham a 
casa dos outros, e estabeleceram um canal direto com 
a PM. Portanto, é aconselhável que grupos de vizinhos 
façam esta troca de informações possibilitando uma 
segurança maior no bairro”.

Sem reação
Em uma situação de assalto, a vítima nunca deve 
reagir, em nenhuma circunstância. Observar detalhes 
específicos dos criminosos pode colaborar com a rapidez 
na ação da polícia como explica o responsável pelo 
departamento de roubos a residências da DRF.
“Nessa hora, as pessoas devem tentar manter a calma, 
tentar estabelecer um diálogo por mínimo que seja com 
os bandidos. Deve se ter a consciência de que é melhor 
que sejam levados os bens materiais e seja preservada 
a vida. Após a casa estar liberada, a polícia deve ser 
acionada imediatamente, informando características 
físicas dos indivíduos, com o maior número de 
informações possíveis para possibilitar a identificação 
dessas pessoas”, explica o delegado Tiago Dantas.

Menos rotina, menos exposição
Pessoas previsíveis são alvos fáceis de criminosos, 
principalmente se já estiverem sendo vigiadas. Chegar 
e sair de casa sempre nos mesmos horários não é 
aconselhável segundo o delegado Tiago Dantas. Quem 
viajar deve evitar expor muitas informações, fotos e 
principalmente divulgar os planos de viagens em redes 
sociais. “É aconselhável que se mude a rota de chegada 
em casa, o horário não deve ser o mesmo. Deve-se ter 
cuidado com a exposição demasiada em redes sociais, já 
tivemos casos de indivíduos que monitoravam as redes 
das vítimas buscando saber sua rotina”, diz ele. 
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Edital do concurso da 
Saúde será publicado hoje

ASFALTO NA RUA

São Bernardo recebe obras de urbanização

Ao todo, serão ofertadas mil vagas no quadro efetivo da Emserh com salários que variam entre R$ 1 mil (nível médio) e R$ 7 mil (nível superior)

O 
edital para o concurso 
da Saúde criado pelo 
Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria 

de Estado da Saúde, será publi-
cado hoje. Estão sendo ofereci-
das mil vagas no quadro efeti-
vo da Empresa Maranhense de 
Serviços Hospitalares (Emserh), 
responsável pela gestão de 45 
unidades de saúde na capital 
e no interior do estado. 

As inscrições serão realiza-
das a partir do dia 18 de de-
zembro, por meio do site do 
Instituto AOCP, organizadora 
do concurso, com o pagamen-
to do valor de R$ 80 para nível 
médio e técnico e R$ 120 para 
nível superior. Os aprovados 
no certame terão direito a re-
munerações que variam de R$ 
1.000 (nível médio) a R$ 7.425,31 
(nível superior). 

Das vagas autorizadas, se-
rão ofertadas 60 oportunida-
des na área médica em diferen-
tes especialidades, 630 vagas 
para as funções de enfermeiro 
e de técnico de enfermagem, 
além de 310 vagas distribuídas 
para os cargos de biomédico, 
bioquímico, farmacêutico, fi-
sioterapeuta, fonoaudiólogo, 
nutricionista, odontólogo, psi-
cólogo, terapeuta ocupacional, 
técnico em saúde bucal, advo-
gado, analista administrativo, 
jornalista e assistente adminis-
trativo. 

O candidato deve escolher a 
Regional de Saúde para a dispu-
ta da vaga no ato da inscrição. 
A distribuição dos candidatos 
aprovados no concurso será de 
acordo com a necessidade/con-
veniência das unidades de saúde 

Com investimento em infra-
estrutura, a Prefeitura de São 
Luís tem beneficiado moradores 
do São Bernardo com obras de 
urbanização. Os serviços, aguar-
dados pela população há mais de 
cinco décadas, avançam em rit-
mo acelerado pela região. Além 
do asfaltamento, o bairro tem 
recebido obras de drenagem, 
terraplanagem, pavimentação 
com bloquete e a construção 
de meio-fio e sarjeta. As ações 
estão inseridas no programa 
Asfalto na Rua, executado pela 
Secretaria Municipal de Obras 
e Serviços Públicos (Semosp).

O prefeito Edivaldo ressalta 
que a intenção do poder público 
municipal é melhorar a vida dos 
moradores da região, oferecendo 
maior mobilidade e, consequen-
temente, melhores condições de 
vida. “O processo de urbanização 
do São Bernardo é uma inicia-
tiva da nossa gestão, que com-
preendeu as necessidades dos 
moradores da área e priorizou 
o bairro no cronograma de ser-
viços. Nosso objetivo é benefi-
ciar a população com serviços 
nunca antes executados e que 
contribuirão para a melhoria da 
qualidade de vida dos morado-
res”, destaca o prefeito.

Os trabalhos de pavimenta-
ção já foram executados nas ruas 
0, 01, São Raimundo, São José, 
Paraíso, Projetada, São Francisco 
e São Benedito; e nas travessas 
1, 2 e São Francisco. Os serviços 
do Asfalto na Rua no Bairro São 
Bernardo incluem implantação 
de bloquetes em vias como a 
Travessa Santa Bárbara, a Se-
gunda Travessa São Francisco 
e a Segunda Travessa São Be-
nedito. Na última quinta-feira 

CONFIRA O QUADRO DE VAGAS

Médicos especialistas

Médico cardiologista: 8 vagas
Médico – clínica médica: 9 vagas
Médico – endocrinologia: 13 vagas
Médico – ginecologia e obstetrícia: 9 vagas
Médico – ortopedia: 7 vagas
Médico – pediatria: 10 vagas
Médico – psiquiatra: 4 vagas

Enfermagem 

Enfermeiro: 30 vagas 
Enfermeiro obstetra: 10 vagas 
Enfermeiro UTI – Adulto: 10 vagas
Enfermeiro UTI – Pediátrica: 10 vagas
Enfermeiro UTI – Neonatal: 10 vagas
Técnico de enfermagem: 560 vagas

Área médica

Biomédico: 15 vagas
Bioquímico: 10 vagas
Farmacêutico: 60 vagas
Fisioterapeuta: 28 vagas
Fisioterapeuta UTI Pediátrica – Neonatal: 10 vagas
Fonoaudiólogo: 15 vagas
Nutricionista: 20 vagas
Odontólogo: 15 vagas
Psicólogo: 15 vagas
Terapeuta ocupacional: 15 vagas
Técnico em saúde bucal: 26 vagas

Área administrativa da Emserh
Advogado: 2 vagas
Analista administrativo: 44 vagas
Jornalista: 5 vagas
Assistente administrativo: 30 vagas

com a gestão da saúde, com o 
constante acompanhamento 
do trabalho desenvolvido na 
saúde pública estadual e, so-
bretudo, compromisso com o 
usuário, demonstrando que é 
possível executar um atendi-
mento público satisfatório para 
o setor. “A realização do con-
curso é uma demonstração do 
compromisso do Governo do 
Estado e da Secretaria de Saúde 
com a garantia de acesso, por 
mérito, ao setor público, por 
meio de concurso, de manei-
ra transparente. Desta forma, 
busca-se oferecer uma assis-
tência cada vez mais qualifi-
cada na rede de saúde do es-
tado”, destacou. 

A presidente da Emserh 
disse, ainda, que a autoriza-
ção dada para o concurso não 
interfere na situação dos can-
didatos aprovados nos seleti-
vos realizados em 2015. “O con-
curso não interfere no seletivo. 
As pessoas continuam sendo 
chamadas, conforme manda a 
lei, até o final do prazo regula-
mentar. Todo o procedimento 
para o lançamento do edital 
do concurso, provavelmente, 
só será concluído em janeiro 
de 2018”, explicou.

Este é o primeiro concurso 
da saúde depois de 25 anos, sen-
do que o último foi realizado 
ainda em 1992. Os candidatos 
serão submetidos à aplicação de 
provas objetivas e prova de títu-
los para os classificados dentro 
do número de vagas previsto 
no edital. A carga horária e os 
vencimentos dos profissionais 
aprovados obedecerão à Con-
solidação das Leis do Trabalho. 

nas regionais as quais os candi-
datos se inscreveram. As vagas 
foram distribuídas de acordo 
com as necessidades das res-
pectivas unidades, apontadas 

num levantamento feito pela 
própria rede de saúde.

A presidente da Emserh, Ia-
nik Leal, reforçou o compro-
misso do Governo do Maranhão 

(7), os serviços de pavimenta-
ção estavam sendo executados 
na Rua Eliezer Silva.

“O bairro do São Bernardo 
vive uma nova realidade. Longe 
da poeira e da lama que traziam 
desconforto para os morado-
res, agora, já em fase de con-
clusão das obras, esses proble-
mas foram solucionados. Essa 
é uma grande conquista para 
nós, pois o prefeito Edivaldo, 
através do diálogo, investe na 
região com obras de urbani-
zação que visam melhorar as 
condições e qualidade de vida 
dos moradores”, disse o secre-
tário municipal de Obras e Ser-
viços Públicos, Antonio Araújo.

Os serviços são aguardados 
há mais de cinco décadas pelos 
moradores do bairro. O mecânico 
industrial José Curcino Colins, 
50 anos, avalia positivamente os 
serviços que estão sendo exe-
cutados no local. “Para nós, o 
bairro está passando por uma 

grande transformação. Essa rua, 
por exemplo, não tinha nem cal-
çada. Essa ação é uma resposta 
da Prefeitura a uma reivindicação 
antiga da comunidade”, disse o 
morador da Travessa Santa Bár-
bara. “Quando eu cheguei aqui 
a rua era muito ruim, só terra. 
Hoje a população está muito 
feliz e satisfeito com o serviço 
que está sendo feito”, contou a 
auxiliar administrativa, Franci-
nete Soares, 30 anos.

Drenagem
Além dos serviços de pavi-

mentação, a área do São Bernar-
do foi beneficiada com obras de 
drenagem profunda, que con-
templou também o Parque Sabiá 
e a Forquilha. A obra de cap-
tação e canalização do fluxo 
das águas pluviais foi funda-
mental para que o poder pú-
bico pudesse avançar com os 
outros serviços de urbanização 
que estão sendo implementa-

dos na região. O São Bernardo 
também já recebeu serviços de 
requalificação asfáltica com o 
Programa Mais Asfalto, em par-
ceria com o Governo do Estado.

“Trabalho aqui há mais de 20 
anos e essa rua sempre foi cheia 
de buracos. Agora, estão colo-
cando asfalto e a gente acredita 
que vai melhorar bastante, até 
para os negócios”, disse o bor-
racheiro Antonio Reis, 55 anos.

Iluminação
Desde 2013, a Prefeitura de 

São Luís investiu na substituição 
e reposição de luminárias e na 
eficácia dos sistemas de ilumi-
nação pública. Foram cerca de 
250 pontos de luz em ruas como 
São Bernardo, São Francisco, 
São Raimundo, 21 de abril, Pa-
dre Marcos, São Sebastião, São 
José, Ceará, Bom Jesus, Nova 
e Santa Bárbara, Eliezer Silva; 
na Avenida Tiradentes e na Tra-
vessa São Francisco.
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SERVIÇO

O quê: espetáculo Bílis Negra

Quando? Dias 13 e 14 de dezembro, a partir das 19h

Onde? No subsolo do Centro de Artes Cênicas do Maranhão (Cacem), localizado na 

Rua Santo Antonio, próximo à Fonte do Ribeirão.

Quanto? Aberto ao público

 Maiores informações 98221-9317 / 98531-5497.

UM OLHAR DOS ATORES

Autópsia nos valores
“

SAMARTONY MARTINS

U
m médico legista, um 
corpo, uma alma per-
dida e a busca inces-
sante pela fama. Estes 

são alguns dos fios condutores 
do espetáculo Bílis Negra, uma 
peça teatral do escritor baiano 
Uarlen Becker, que será ence-
nada nos dias 13 e 14 de de-
zembro, a partir das 19h, no 
subsolo do Centro de Artes Cê-
nicas do Maranhão (Cacem), 
localizado na Rua Santo An-
tônio, próximo à Fonte do Ri-
beirão. O espetáculo é aberto 
ao público, mas tem que fazer 
a reserva antecipada, pois o 
espaço comporta somente 30 
pessoas. 

O texto foi dirigido e adap-
tado pela atriz e diretora teatral 
Jaqueline Lemos para os estu-
dantes do curso de formação 
de atores profissionais e conta 
no elenco com Beatriz Abnoâ, 
Liana Kerlly, Matheus Baldez e 
Shamach Pacheco. No palco, 
um conjunto de situações nada 
convencionais que conduzem a 
peça. Segundo a diretora teatral 
Jaqueline Lemos, a frustração, 
a ambição e a busca por reco-
nhecimento são o mote para 
um enredo recheado de crítica 
social e de exposição crua das 
banalidades, preconceitos que 
o homem comum carrega em 
si. Jaqueline Lemos explicou 
que o espetáculo conta a tra-
jetória de Dias, um médico le-
gista que vive um momento de 
crise existencial até ser surpre-
endido por uma situação inu-
sitada durante o seu turno de 
trabalho, o sarcasmo e o desejo 
fantasioso de Dias pela morte, 
resulta em humor e tragédia. 
“A razão da escolha deste tex-
to como conclusão do curso 

 A atriz iniciante Beatriz Abnoâ afir-
mou, durante a entrevista, sentir-se pre-
parada para encenar um texto que traz 
tanta diversidade para o palco. “Estuda-
mos muito. Foram dias e dias de ensaio. 
Tudo para darmos o melhor que temos 
para o público. O importante é que es-
tamos fazendo algo que nos satisfaça e 
que satisfaça o público. Acreditamos que 
as pessoas vão gostar e em determinado 
momento elas vão se reconhecer no tex-
to“, disse a atriz. 

Já para Liana Kerlly, encenar Bilis Negra 
foi desafiador. A atriz justificou pelo tra-
balho que teve até encontrar o tom certo 
de sua personagem, que é uma das irmãs 
gêmeas da peça que é pedófila e mantém 
uma relação homossexual e incestuosa 
com a própria irmã, além de cometer ou-
tros crimes. “Por eu ser hétero, durante o 
processo criativo da peça fui muito ques-
tionada por outros colegas. Mas isso faz 
parte. Para compor minha personagem, 
eu me basiei em pessoas que eu conhe-
ço, fiz pesquisa de campo e na internet. 
Pode até ser uma homossexual clichê, mas 
acredito que conseguimos um bom resul-
tado. Ela é uma grande manipuladora e 
influenciadora da irmã para que lhe aju-
de em seus crimes”, explicou Liana Kerlly.

Em busca de um entendimento maior 
sobre o seu personagem Dias, um médico 

legista que realiza suas autópsias vestido 
de mulher, o ator Matheus Dias viajou até 
a Bahia para conhecer Uarlen Becker,que 
escreveu o espetáculo Bílis Negra. Duran-
te o encontro com o autor do texto, Ma-
theus Baldez revelou que foi muito im-
portante porque conseguiu desconstruir 
um perfil que já havia feito do Dias, além 
de ter tido uma referência mais profun-
da sobre o universo Cross-dressing, que 
não está ligada diretamente ao univer-
so LGBT. “Eu já tinha uma ideia pré-con-
cebida. No encontro com Uarlen Becker, 
aprendi as perspectivas do autor. O texto 
trata de muitos dilemas humanos, mas 
tudo de uma forma muito natural para o 
público”, disse o ator. 

A diretora da peça, Jaqueline Lemos, 
informou ainda que o quarto personagem 
em cena é o corpo que será roubado e in-
terpretado por Shamach Pacheco. “Pode-
ríamos muito bem usar o recurso cênico 
de um boneco no desenrolar da peça, mas 
optamos por ter um ator no palco para 
que ele interpretasse o corpo que passará 
pela autópsia. Para isso, foi realizado todo 
um trabalho de respiração e de expressão 
corporal diferente para que ficasse iner-
te durante a peça. Foi um trabalho mui-
to interessante fazer essa desconstrução 
que é tem um papel fundamental nesta 
peça”, finalizou Jaqueline Lemos.

corpo e da alma do

de formação para novos atores 
deu-se em decorrência de eu ter 
percebido que esta turma tem 
uma veia cômica muito forte. E 
que sempre teve uma pegada 
para o lado da comédia. Apesar 
de ser um jovem dramaturgo, 
Uarlen Becker traz em seu tex-
to temas que fazem parte do 
cotidiano como conflitos exis-
tenciais. Ele trata de questões 
como a questão da busca pela 
fama a qualquer preço. Che-
gando a questionar o público 
com a pergunta: “O que você 
seria capaz para ficar famoso?”. 
Ele também fala da ambição 
de uma forma tragicômica. Ou 
seja, tudo elevado a 5ª potên-
cia”, explicou Jaqueline Lemos.

A trama de Bilis Negra se 
passa em uma sala de um ne-
crotério, com o personagem 
Dias vestido de mulher fazen-
do autopsia em um cadáver, en-
quanto conversa seus dilemas 

cotidianos com o corpo inerte, 
sem vida, em tom confessional. 
E sua rotina de trabalho é alte-
rada quando duas estudantes 
universitárias assaltantes, Rui-
va e Loira, decidem roubar um 
corpo para vender a um famo-
so estilista que quer usar cadá-
veres em seu próximo desfile.
Jaqueline Lemos acrescentou 
que, em Bilis Negra, o drama-
turgo Uarlen Becker também 
aborda outros assuntos como 
o excesso do uso de tecnologia, 
que está fragilizando as rela-
ções sociais, o universo Cross-
dressing (que é um termo que 
se refere a pessoas que vestem 
roupa ou usam objectos asso-
ciados ao sexo oposto), incesto, 
lesbianismo, e a conduta pro-
fissional dentro do ambiente de 
trabalho de uma forma natural 
onde o público acompanhará 
tudo de perto, sentindo-se par-
ticipe do espetáculo. 

SOBRE BÍLIS NEGRAA razão da escolha deste texto como 
conclusão do curso de formação para 

novos atores deu-se em decorrência de 
eu ter percebido que esta turma tem 
uma veia cômica muito forte. E que 

sempre teve uma pegada para o lado 
da comédia. Apesar de ser um jovem 
dramaturgo, Uarlen Becker traz em 
seu texto temas que fazem parte do 
cotidiano como conflitos existenciais

Jaqueline Lemos, atriz e diretora de teatro
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Reduto para  poetas

Projeto artístico-cultural colaborativo, que tem como objetivo fomentar as diversas formas de arte, 
movimenta as segundas-feiras, na Praia Grande, no Centro Histórico de São Luís

É como se fosse uma 
grande confraria de 

artistas que usam da sua 
arte para se expressar. 
O lago dos poetas é um 
palco aberto, por onde 
já passaram cantores, 
escultores, dançarinos, 

artistas plásticos, poetas, 
atores que usam o espaço 

para divulgar a sua 

produção e o seu talento 

Kit Juba de Leão, cantor 
e compositor 

Dia em que terá muito sucesso ao tratar 
com autoridades civis e na solução de 
seus problemas profi ssionais, fi nanceiros 
e pessoais. Fará poucas amizades, mas 
será bem sucedido. Êxito religioso. 

 Dia em que se não precaver, facilmente 
poderá ver-se envolvido em discussões. 
Procure cuidar de seus afazeres e não se 
envolva em questões que não lhe digam 
respeito. 

Dia muito bom para fazer novas 
experiências psíquicas ou para 
assinatura de contratos. Bom também 
para as diversões e para a vida 
sentimental. 

Momento em que terá forte magnetismo 
pessoal, o que contribuirá para o 
seu sucesso, junto às mais altas 
personalidades. O êxito fi nanceiro será 
óbvio e conseguirá obter o que pretende 
no trabalho.

Dia um tanto quanto agitado para você, 
mas, para que tudo saia bem deverá 
tomar uma atitude inteligente e procure 
evitar o nervosismo que nada adianta. 
Sucesso ao sexo oposto. 

Muita disposição, otimismo e 
compreensão para com os outros. Assim 
estará você neste dia que tem tudo para 
ser bom. Mas evite estragar tudo por 
causa do orgulho pessoal exagerado. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Melhorias no setor profi ssional, 
social, favoráveis amizades, ótimos 
negócios e espetacular estado de 
saúde. Dia bom para distrair-se. A 
sua energia continua em alta, 

Notícias pouco alvissareiras poderão 
vir hoje. Tome cuidado também com 
os inimigos e opositores, pois estes 
estarão prontos a prejudicá-lo em 
algum sentido.

 Prosperidade em todos os negócios 
que estão relacionados com metais, 
cobres, ferros e derivados. Sucesso 
em novas amizades e na mudança de 
residência ou de emprego. 

Infl uxos bons para a sua vida em 
conju nto com outras pessoas no seu 
trabalho. Evite a precipitação e os 
gastos supérfl uos. Procure valer-se 
deste dia para promover a sua elevação 
em todos os sentidos.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Lute com tenacidade e perseverança, por 
tudo que pretenda realizar neste dia, pois, 
esforçando-se, conseguirá resultados 
surpreendentes. Sua capacidade pessoal 
será reconhecida e recomendada por 
alguém.

Com algum esforço, maiores serão suas 
chances de sucesso profi ssional e social. 
Bom para o amor. Com a posição de 
Mercúrio, você está mais ansioso por 
experimentos intelectuais.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

Falar Bem -  Estão abertas as 
inscrições para o curso Falar Bem 
e encantar pessoas. 
Palestra com Robson Júnior. 
Vagas limitadas. Informações: 
984783883  

Bloco Tradicional Os Feras – O 
bloco dá continuidade aos ensaios 
para o Carnaval 2018, fazendo 
show dia 16 de dezembro, às 
19h na Casa Barrica – Rua São 
Pantaleão – Madre Deus. 

Festejo Nossa Senhora de 
Guadalupe – Maria nos convida 
a cultivar e guardar a Criação. 
No período de 8 a 17 de dezembro 
na comunidade Nossa Senhora 
de Guadalupe no Recanto Santos 
Dumont

João do Vale o Musical – 
O Musical foi escrito pelo 
maranhense, Felipe Correa e será 
apresentado nos dias  15, 16 e 17 
no Teatro Arthur Azevedo – Rua do 
Sol, Centro Histórico. Ingressos à 
vendada no local do evento

Festejo de Santa Luzia – “Santa 
Luzia, nos ensina a sermos 
mansos e humildes de coração 
assim como Jesus”, acontece até 
dia 13 de dezembro de 2017 na 
Paróquia Sagrado Coração de 
Jesus – Comunidade Vila Dr. José 
Silva – São José de Ribamar

Domingão da União – Todo 

segundo domingo do mês – Rua 
Haroldo Paiva do Jardim São 
Cristóvão. Início: 13h (uma da 
tarde). Atrações: Grupo Chá de 
Catuaba, Grupo Andrezinho e os 
Brotos do Forró. Apoio: Amantes 
do Forró e Canto do Gonzagão. 
Realização: Diretoria da União dos 
Moradores.

Regional Tira-Teima – Todas 
as quintas-feiras às 20h no 
Nativa Grill (antigo seu Guma).
Rua dos Periquitos, 14 – Jardim 
Renascença 

Corrida contra Corrupção 
– Edição São Luís - dia 10 de 
dezembro na Praça do Pescador – 
Avenida Litorânea. Concentração 
às 6 com largada às 7h. Percursos 
de 5 e 10km. Inscrições abertas no 
eucorromais.com.br

Workshop Automação 
Residencial - Sábado (9), das 10h 
ás 12h, será realizado  workshop 
gratuito “Como tornar sua casa 
automatizada e inteligente 
com Easy Home”.  Gratuito, na 
sala de cursos da loja Potiguar 
da Cohama. Vagas limitadas 
e inscrições pelo site www.
apotiguar.com.br / novidades.  

Shows românticos - Final de 
semana é sinônimo de boa música 
no restaurante Villa do Vinho 
Bistrô. Show de voz e violão com 
Katiana Duarte acompanhada de 

Murilo Cardoso. Sábado à noite, 
tem a voz e violão da cantora 
Lívia Amaral, à partir das 21h. No 
almoço de domingo a atração é 
Milla Camões, à partir do meio 
dia. Sem cobrança de couvert 
artístico. Reservas pelo fone 
(98) 3181 4908, na Av. Mário 
Andreazza, 534 - no Andreazza 
Center, Cohama.

Projeto do Grupo Gravina - Grupo 
Gravina apresenta o Projeto Amizade  
& Música, convidando sambistas 
e artistas maranhenses. Todas as 
quintas-feiras a partir das 21 horas, 
no Trutas Rango Bar, Avenida 
Litorânea, 64 (antigo Bangalô)

Cozinha Massari - Acontece todos 
os sábados, na Cozinha Massari, a 
discotecagem dos DJs Andrezinho 
Vibration, Leonardo Scartey e 
Neto Miller, no Projeto Radiola 
Massari, reunindo o melhor do 
roots reggae music. A Radiola 
Massari no Olho D’Água 
a partir das 22h com os clássicos 
do Roots Reggae Music.Ingresso: 
R$ 20

Restaurante Varanda’s – Antigo 
Toque Italiano – Aririzal no Turu 
– apresenta todas as sextas-
feiras Uma Noitada de Forró 
a partir das 20h30 com Seu 
Raimundinho e o Grupo Pé no 
Chão. Estacionamento e entrada 
franca.

MALHAÇÃO
Malu confronta Edgar, que afirma que trará Bóris de 
volta para o Colégio Grupo. Roney fantasia sobre voltar 
a ser famoso, e Keyla se preocupa. Bóris e Edgar che-
gam a um acordo. Malu desabafa com Clara e afirma 
que pedirá demissão do Grupo. Tina pede que Benê 
reúna as quatro amigas para uma surpresa. Os alunos 
comemoram a volta de Bóris. Anderson e Samantha 
combinam um encontro. 

TEMPO DE AMAR
Inácio ensaia com Justino, e Lucinda finge interes-
se. Helena convida Maria Vitória para ir à festa que a 
rádio promoverá. Olímpia, Edgar e Artur vibram com 
a publicação do jornal Manifestum. Alzira e Bernardo 
contam para Celina sobre a vida que tinham em Por-
tugal. Lucerne comenta com Quebra-Queixo sobre a 
tristeza no olhar de Inácio. 

PEGA PEGA
Sabine observa um anel de brilhantes na sala de Ma-
lagueta e se enfurece ao descobrir que é de Maria Pia. 
Agnaldo cede às investidas de Sandra Helena. Gabriel 
conta a Douglas que a mãe nunca foi a uma reunião 
em seu colégio. Antônia pergunta a Eric se Athaíde 
poderia ter sido amante de Mirella. Antônia agradece 
Cíntia por ter sido honesta com Nelito. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Clara pensa em como recuperar a guarda de Tomaz. 
Duda conta sobre as filhas para Caetana. Amaro dá 
presente para Estela. Nádia obriga Nicácio a lhe vender 
a maior parte do salão. Raquel anula a interdição de 
Clara. Diego encontra um novo veio de esmeraldas e 
Sophia fica eufórica. Mariano tenta beijar Cleo. Ca-
etana procura Mercedes.

Segunda dos artistas
O cantor e compositor acrescentou ainda que o projeto ainda está 
em fase embrionária e a ideia é maturá-lo. Sobre o porquê do projeto 
acontecer sempre às segundas-feiras, Kit Juba de Leão explicou 
que este é um dia onde muita gente gosta se reunir para trocar 
uma ideia, tomar uma cerveja bem gelada e ouvir uma boa música, 
e nada mais oportuno do que este dia para realizá-lo. Além disso, 
muitos artistas trabalham durante o fim de semana e não têm um 
dia para curtir. Geralmente, a maioria dos artistas trabalham de 
terça a domingo, e eles quase nunca têm tempo para uma folga ou 
curtir um lugar bacana com os amigos. “A ideia é fazermos uma 
grande confraternização e interagirmos com o público que também 
gosta desse dia para colocar o papo em dia”, acrescentou Kit Juba 
de Leão, que escolheu este mês para lançar toda a sua produção 
musical no Spotfire. 
Pelo projeto O lago dos poetas, já passaram artistas da cena alternativa 
da Ilha, como o cantor e compositor Neto Silva, o compositor de blues 
Arão, o radialista e poeta Natan Castro, entre outros.   

SERVIÇO

O quê? Projeto O lago 
dos poetas 
Quando?Todas às 
segundas-feiras, a partir 
das 20h30
Onde? No bar Buriteco, 
na Praia Grande, Centro 
Histórico de São Luís
Quanto? Aberto ao 
público

SAMARTONY MARTINS

A 
cena da música alter-
nativa da Ilha às segun-
das-feiras no Centro His-
tórico de São Luís vem 

ganhando mais visibilidade do 
público, no bar Buriteco, na Praia 
Grande. O local está sendo palco 
para o projeto O lago dos poetas 
idealizado pelo cantor e com-
positor maranhense Kit Juba 
de Leão, que é o nome artís-
tico de José de Ribamar Costa 
Cavalcanti.

Kit Juba de Leão, que segue 
atualmente em carreira solo, no 
passado participou de impor-
tantes bandas do cenário alter-
nativo de São Luís. Com um es-
tilo único, a música de Kit Juba 
de Leão é multifacetada, pois o 
artista em suas apresentações 
consegue passear por diversos 
gêneros musicais, blues, jazz, 
bossa nova, MPB, rock e reg-
gae, entre outros, mostrando 
toda a sua versatilidade  musi-
cal. O cantor, que não se pren-
de a nenhum gênero musical e 
que tem uma pegada pop em 
suas canções, está trabalhan-
do em um EP com composi-
ções autorais e que deverá ser 
lançado em 2018. 

Paralelamente ao trabalho 
de composição para o EP, Kit 
Juba de Leão investe nas apre-
sentações do projeto O lago dos 
poetas, que leva o mesmo nome 
de música do compositor. Du-
rante os seus shows, Kit Juba 
de Leão apresenta um repertó-
rio de músicas autorais, relei-

e outros artistas

turas sempre com a presença 
de outros artitas convidados. 
É como se fosse uma grande 

confraria de artistas que usam 
da sua arte para se expressar. 
O lago dos poetas é um palco 
aberto, por onde já passaram 
cantores, escultores, dançari-

nos, artistas plásticos, poetas, 
atores, que usam o espaço para 
divulgar a sua produção e o seu 
talento. Na verdade, o que esta-
mos fazendo é fomentar a arte 
maranhense em suas diversas 
formas por meio da arte cola-
borativa onde uma fortalece a 

outra, disse o artista. 
Kit Juba de Leão explicou 

que, durante as suas apresen-
tações, enquanto canta, um ar-
tista plástico pinta um quadro 
sob a observação do olhar do 
público. Ou ator realiza uma per-
formance. Ou escultor prepara 

uma peça. A ideia é que a mú-
sica sirva de inspiração para os 
artistas e que a mesma, de al-
guma maneira, contribua para 
aquela obra que nasce ali junto 
com o público, disse ele.
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Presidente do Vasco da Gama respondeu às acusações de dois 
torcedores que denunciaram uma fraude nas eleições do clube

Responsável: George Raposo
Email: gdinamite@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 11 de dezembro de 2017

ANTECIPAÇÃO

Atlético-PR não libera Weverton ao Palmeiras

RENOVAÇÃO

Robinho rejeita primeira 
oferta do Atlético-MG

Após a Rússia ser  bani-
da dos Jogos Olímpicos de 
Inverno de 2018 pelo Co-
mitê Olímpico Internacio-
nal (COI), o vice-premier do 
país, Arkady Dvorkovich , 
afirmou que a exclusão não 
afetará os trabalhos da Copa 
do Mundo, que acontece-
rá no país no ano que vem.

Além da punição contra os 
atletas, também o “homem-
forte” do Mundial de 2018, Vi-
taly Mutko, foi  proibido de 
assistir qualquer edição dos 
Jogos Olímpicos pelo resto de 
sua vida. No entanto, Dvorko-
vich negou que o escândalo 
tenha qualquer interferência 
na Copa do Mundo, que será 
realizada na Rússia entre os 
dias 14 de junho e 15 de julho.

“Na minha opinião, a situ-

ação não mudou. Foi tomada 
uma decisão que diz respei-
to especificamente aos Jogos 
Olímpicos, mas não está vin-
culada à Copa do Mundo”, co-
mentou Dvorkovich.

A Rússia foi banida pelo 
COI acusada de patrocinar 
uma rede de fornecimento 
de substâncias ilícitas para 
atletas e de fraudes em exa-
mes. O comitê dos Jogos de 
Inverno garante, no entanto, 
atletas que comprovarem que 
estão “limpos” poderão par-
ticipar da competição, mas 
sob a bandeira olímpica - se 
ganharem medalha de ouro, 
por exemplo, não ouvirão o 
hino russo. Além disso, terão 
de se submeter a uma ban-
ca de avaliação formada por 
quatro membros.

O 
presidente do Vasco da 
Gama, Eurico Miranda, 
afirmou que sua oposi-
ção política dentro do 

clube estaria criando denún-
cias contra ele. A declaração 
foi dada após dois torcedores 
terem denunciado uma fraude 
nas eleições para presidente. O 
cartola diz que o advogado Alan 
Belassiano estaria envolvido.

“Tudo que a gente tem são 
denúncias. ‘Ah eu peguei uma 
carteirinha com o cara’. Que 
cara? Qual o nome? O advo-
gado, esse Alan Belassiano, 
este aí, induziu, levou para 
delegacia, para depor, foi na 
delegacia, fez as denúncias, 
está conduzindo tudo”, disse 
Eurico Miranda.

Apesar das alegações do pre-
sidente do Vasco, o torcedor Otá-
vio dos Santos Pires afirmou na 
sexta-feira (8) que recebeu um 
título do Vasco em troca do voto 
na chapa de Eurico Miranda. 
Quem ofereceu o benefício ile-
gal foi Claudio Marcelo de Oli-
veira, o Grilo da Oficina.

Em entrevista, o presidente 
do Vasco afirmou que não co-
nhece Claudio Marcelo e que o 
suspeito não trabalha no clube. 
Ainda de acordo com Miranda, 

Já está definido que o go-
leiro Weverton jogará no Pal-
meiras em 2018. Agora o clube 
precisa convencer o Atlético-
PR a liberá-lo já em janeiro, 
pois o contrato dele com os 
paranaenses termina apenas 
em maio. A tendência é de 
acordo, mas os termos ainda 
não foram definidos.

O Furacão, que deseja re-
ceber dinheiro e jogadores em 
troca, pediu o meia Rapha-
el Veiga. A ideia do Palmei-
ras neste momento, porém, 
é mantê-lo no elenco. 

O Verdão avisou ao empre-
sário de Veiga que conta com 
ele em 2018 e ouviu que o atle-
ta também não tem preten-
são de sair. Ele até conversou 
com o ídolo Alex, seu amigo, 
sobre saber esperar a vez para 
brilhar no clube. Comprado 
do Coritiba no início do ano 
por R$ 4,5 milhões, o jovem de 
21 anos foi reserva na maior 
parte da temporada e soma 
22 partidas no total.

O Palmeiras age sem pres-
sa nas conversas sobre Wever-
ton e espera o próximo movi-

mento da diretoria atleticana, 
que deve pedir outros atletas. 
Os paulistas sabem que não é 
interessante para o Furacão 
pagar quase meio ano de sa-
lários a um jogador que pro-
vavelmente não jogará mais 
- ele já foi cortado da última 
rodada do Brasileirão, contra 
o próprio Verdão.

O clube trabalha com a 
ideia de que Weverton esta-
rá à disposição de Roger Ma-
chado em janeiro, competindo 
com Fernando Prass e Jailson 
- os outros goleiros do elenco 

são os jovens Vinicius Silves-
tre e Daniel Fuzato.

O lateral-direito Rafinha, do 
Bayern de Munique, também 
é alvo da diretoria alviverde. 
O discurso no clube é de que, 
com ele e Weverton, o elenco 
estará pronto para 2018. Mas 
“oportunidades de mercado” 
e saídas inesperadas de atle-
tas podem fazer a lista de con-
tratações, que já tem Emerson 
Santos, Diogo Barbosa e Lucas 
Lima, aumentar. O atacante Da-
vid, do Vitória, agrada e admite 
que há conversas.

Eurico Miranda acusa 
sócio de ser comprado

Corinthians voltou a pagar 
o financiamento da Arena, o 
que não ocorria desde mar-
ço de 2016. Ao perceber que 
havia errado nas projeções e 
não teria condições de arcar 
com o pagamento do estádio 
em Itaquera, o clube discu-
tia há mais de um ano com 
a Caixa Econômica Federal 
um novo formato.

O prazo (até o fim de 2028) 
está mantido e o valor das par-
celas irá aumentar ao longo 
desse período. Quatro parce-
las do acordo já foram quita-
das com o banco de uma só 
vez nos últimos meses, como 
confirmou o diretor financei-
ro, Emerson Piovezan.

O Corinthians deve apro-
ximadamente R$ 1,37 bilhão 
para a Caixa e outros R$ 360 
milhões para a Odebrecht, su-
perando R$ 1,7 bilhão no total. 
O valor pode ultrapassar R$ 2 
bilhões até o fim do contrato.

Parte do pagamento da arena 
à construtora será feito a par-
tir da venda de Certificados de 
Incentivo ao Desenvolvimento 
(CIDs), títulos que podem ser 
comprados por empresas que 

o torcedor Otávio estaria com-
prado. “Não conheço. Não o co-
nheço pessoalmente, não posso 
conhecer, aqui no Vasco não tra-
balha. Eu não conheço. Que ele 
pode ter lá as ligações que tenha 
com outras pessoas lá”, disse.

“É evidente e é mais do que 
evidente que esse senhor Otá-
vio, que eu não conheço, esse 

tal de Tatá, está comprado para 
isso. Comprado. Está compra-
do para fazer esse tipo de afir-
mação”, completou.

Segundo o dirigente, alguma 
irregularidade pode ter aconte-
cido, mas o caso será apurado 
para descobrir quem está en-
volvido. “Pode até ter aconteci-
do a irregularidade. Vamos sa-

ber quem é. Agora que é muito 
difícil ter acontecido de pegar 
a carteira de sócio do Vasco”.

O advogado Alan Belaciano 
disse que só iria responder às 
denúncias depois de assistir à 
reportagem do RJTV. Otávio dos 
Santos Pires não foi localizado 
pra falar sobre as acusações de 
Eurico Miranda.

FINANCIAMENTO

Corinthians volta a pagar dívida da Arena

gastam com impostos munici-
pais. Os “papéis” foram emitidos 
pela prefeitura como contra-
partida aos benefícios à eco-
nomia da Zona Leste.

O valor corrigido já ultrapas-
sa R$ 450 milhões, mas o clube 
tem encontrado dificuldades 
para vender os CIDs. Em 2016, 
foram comercializados R$ 29 

milhões. Neste ano, algumas 
empresas (várias delas de con-
selheiros corintianos) adqui-
riram mais títulos, mas a ideia 
é acelerar a comercialização.

Arena Corinthians, em Itaquera, custou mais de R$ 1,7 bilhão aos cofres do clube paulista

A principal dúvida do 
Atlético-MG para a tempo-
rada 2018 era a permanência 
ou não de Robinho no clube, 
mas a primeira negativa do 
atacante para a proposta feita 
pelo Galo deixou a renovação 
contratual bastante compli-
cada e distante, mesmo com 
o camisa 7 aceitando um re-
dução salarial para perma-
necer no Alvinegro.

O “não” de Robinho não é 
definitivo e não evita uma nova 
conversa mais para frente. No 
entanto, para que a diretoria 
mude a cabeça do atacante e 
avance no objetivo da reno-
vação, será necessária uma 
mudança de postura e valo-
res. Um novo contato deve-
rá ser feito após as eleições 
de hoje, já quando a situa-
ção do pleito estiver defini-
da e, muito provavelmente, 
com Sérgio Sette Câmara já 

eleito presidente.
Como já havia dito em en-

trevista, Robinho aceitou a 
redução salarial, mas o valor 
ofertado pelo Atlético-MG 
não correspondeu ao pedi-
do pelo atacante. A diretoria 
ainda pediu um prazo rápido 
para a resposta do atacante, 
não aceitando um prologa-
mento do jogador, fato que 
desagradou o atleta. Sem 
muito esforço por parte da 
direção, a renovação ficou 
mais complicada.

Um trunfo que pode ser uti-
lizado pelo Atlético-MG, caso 
queira mesmo a permanência 
de Robinho para a tempora-
da 2018, é o técnico Oswaldo 
de Oliveira. Desde a chegada 
do treinador, em outubro, o 
crescimento do atacante subiu 
bastante, voltando a ser desta-
que e marcando seis gols nas 
últimas doze partidas.

ESCÂNDALO

Dirigente afirma que 
doping não afeta a Copa



São Luís, segunda-feira, 11 de dezembro de 2017

11
Número de vitórias do Praia 

Clube no 1º turno
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Praia Clube ameaça 
hegemonia do Rio

Time mineiro venceu todos os 11 jogos do primeiro turno da Superliga Feminina de Vôlei, 
enquanto o atual pentacampeão segue em segundo com 10 vitórias e 1 derrota

Responsável: George Raposo   E-mail: gdinamite@gmail.com

O 
primeiro turno dos 
candidatos ao título 
da Superliga femini-
na terminou com um 

recado de Dentil/Praia Clu-
be e Sesc: os demais terão de 
correr atrás na segunda me-
tade da competição.

O time de Uberlândia man-
teve a incrível campanha per-
feita ao vencer, em casa, o Hi-
node/Barueri, de virada, por 3 
a 1: 21-25, 25-16, 25-17 e 25-15.

Foi o 11º triunfo do Praia 
em 11 jogos. Já são 33 pontos 
ganhos e apenas dois sets perdi-
dos. Números impressionantes 
ao considerar a atual tempora-
da como a mais “equilibrada” 
no quesito divisão de forças, 
no papel, dos principais times.

A manutenção da invenci-
bilidade teve uma protagonis-
ta improvável: a levantadora 
Ananda. Ela substituiu a titular 
Claudinha para ajudar a mu-
dar o jogo e merecidamente 
ganhou o VivaVôlei Cimed.

Ananda colocou as duas 
principais atacantes do Praia 
para jogar: a americana Fa-
wcett fez 19 pontos, dois a 
mais do que Fernanda Garay. 
E a potência na virada de bola 
é uma característica marcan-
te do líder. Outro fundamento 

Felipe Massa foi apon-
tado como o presidente da 
Comissão Internacional de 
Kart/CIK, depois da reunião 
anual da Assembleia Geral 
da FIA. Massa abandonou 
a Fórmula 1 depois do GP 
de Abu Dhabi do mês pas-
sado, encerrando uma car-
reira de 15 anos, que con-
quistou 11 vitórias e um 
vice-campeonato em 2008.

Durante a reunião anual 
da Assembleia Geral em Pa-
ris, a nova posição de Massa 
como chefe da divisão de 
kart foi confirmada.

Além dele, Stefano Do-
menicali continuará sen-
do o chefe da Comissão de 
Monopostos, tendo dado 
um passo para o esclareci-
mento da escada Fórmula 
2/3/4 com a renomeação 
da GP2 para F2 neste ano. 
A Assembleia também apro-
vou a criação de um Fun-
do de Inovação da FIA, que 
será criado usando o lucro 
da venda de 1% das ações 
da Fórmula 1 da entidade.

AUTOMOBILISMO

Felipe 
Massa é 
presidente 
de kart

que brilhou foi o bloqueio, que 
atingiu a marca de 17 pontos 
marcados. Como comparação, 
Barueri fez apenas seis.

O time de José Roberto Gui-
marães pecou demais pela ins-
tabilidade. O ataque deixou a 
desejar, o passe falhou demais 
e, em certos momentos, a ati-
tude da equipe foi bem nega-
tiva. Tanto que acabou sendo 
presa fácil do Praia do segun-

do set em diante.
Na sequência, o aguardado 

clássico entre Vôlei Nestlé e 
Sesc, em Osasco, foi repleto 
de alternâncias. E, no fim, as 
visitantes arrancaram uma 
suada vitória no tie-break, 
parciais de 23-25, 25-12, 20-
25, 25-22 e 16-14

Para mim o ponto mais im-
portante é olhar as jogadoras 
utilizadas. Enquanto Luizomar 

de Moura colocou 11 jogado-
ras em quadra, Bernardinho, 
ainda convivendo com vários 
problemas de lesão, utilizou 
apenas uma reserva. E foi jus-
tamente ela, a ponta Kasiely, 
a melhor em quadra. Ela en-
trou no lugar da dominicana 
Peña para estabilizar o passe, 
foi titular nos três últimos sets 
e acabou colaborando bastante 
também no ataque: terminou 

o jogo com 14 pontos e com o 
troféu VivaVôlei Cimed.

Monique e Tandara, com 25 
pontos cada, e Drussyla, com 
24, foram as maiores anotado-
ras. A destacar ainda os nove 
pontos de bloqueio da cen-
tral Bia, mais do que a soma 
de todo o Sesc (8).

A vitória fora de casa levou 
o Sesc aos 28 pontos: dez vitó-
rias e apenas uma derrota para o 
Praia. A diferença de cinco pontos 
é explicada pelos dois triunfos 
do time no tie-break no turno. 
O Vôlei Nestlé, com 22 pontos, 
está em terceiro, seguido de per-
to pelo Camponesa/Minas com 
21. Em quinto, com 18 pontos, 
Barueri pode ser ultrapassado 
pelo Fluminense (16).

Jogadoras do Praia Clubeco memoram vitoria por 3 sets a 1 sobre o time de Barueri no último fim de semana


